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“nos desviamos ErotaaeaaO
elodo amorpara que a dor diminua. ii

Pros ) magistrado ligou os conceitos ouvidos à pre-
sesença. de Jorge, na sala, e inquiriu, aflito:
— — Apelam, porventura, em favor deste. con-
eandos E
— Sim — respondeu nosso Instrutor, sem he-
sitar. Não acreditas que esta vítima aparente de
inconfessável erro judiciário já tenha esgotado o
cálice do martírio oculto?
- — O caso dele, porém, permanece liquidado.
“-— — Não, juiz, nenhum de nós chegou ao fim

dos processos redentores que nos dizem respeito.
Não seria Jorge, acusado penitente, o único sen-

! tenciado indigno de uma pausa nas dores da re-
lesão

- O interlocutor arregalou os olhos, mostrando
to orgulho ferido e retorquiu, quase sarcástico:

Mas, eu fui o juiz da causa. Consultei os
os necessários, antes de emitir a sentença.

foi averiguado e os laudos Peter
moréu. Não posso, em sã consci:

 



  



  



 
 



  



ue te assinalou os. prHTeNs
teuservidor, peranteos códigos ter-

> consanguíneo, ante as divinas leis,
afagado por outra mãe. Nunca lhe
nelhante aproximação, considerada em
“aviltante ultrage ao nome familiar.

ambos à tarefa da paternidade, teu filho
de hoje lhe transviou a filha do pre-
ora e, quando semelhante amargura

omescárnio supremo para um lar ca-
leterminaste medidas condenáveis que
o insofreável desespero de Jorge em

qual, desarvorado e semi-louco, não |
a vida ao corpo de teu filho que

santuário doméstico, mas também a

| à dor, nem a morte
bilidade que s é
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— Saldanha, nenhum júbilo, depois do amor
de Deus, é tão grande quanto aquele que recolhe-
mos no amor espontâneo de um amigo. Semelhante
alegria, neste momento, é nossa, porque te senti-
mos a amizade nobre e sincera no coração.E um abraço de carinhosa fraternidade coroou
a tocante e inesquecível cena.


